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APRESENTAÇÃO

Apresentamos o livro “Estado da Arte da Pesquisa em Recursos Genéticos”, um 
material rico e direcionado à todos acadêmicos e docentes da subárea da biologia 
denominada genética.

Sem sombra de dúvidas a genética e suas aplicações tem influenciado diversas 
pesquisas promissoras em todo o mundo, contribuindo de forma significativa na saúde, 
agricultura, economia e biotecnologia. Compreender essa ciência e suas diferentes 
interfaces é um dos objetivos principais do conteúdo desta obra.

A genética aliada à revolução tecnológica tem contribuido grandemente com o 
avanço no campo da pesquisa básica e aplicada. Da mesma forma as descobertas 
propciadas pelos estudos e artigos de diversos pesquisadores possibilitaram um 
entendimento mais amplo desta importante área. Como sabemos a genética possui 
um campo vasto de aplicabilidades que podem colaborar e cooperar grandemente com 
os avanços científicos e entender um pouco mais da pesquisa e recursos genéticos é 
o enfoque desta obra. 

Assim abordamos aqui assuntos relativos aos avanços e dados científicos 
aplicados aos recursos genéticos, oferecendo um breve panorama daquilo que tem 
sido feito no país. O leitor poderá se aprofundar em temas direcionados à variabilidade, 
diversidade genética, produtividade, variedades tradicionais, inovação, proteômica, 
novos protocolos, fruteiras nativas, populações, gargalo, seleção, variedade genética, 
produtividade, migração,criopreservação, dentre outros.

Esperamos que mais uma vez o conteúdo deste material possa somar de maneira 
significativa aos novos conceitos aplicados à genética, influenciando e estimulando 
cada vez mais a pesquisa nesta área em nosso país. Parabenizamos cada autor pela 
teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena 
Editora por permitir que o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as 
novas gerações se interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética.

Desejo à todos uma ótima leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CAPÍTULO 2

AVALIAÇÃO DO POTENCIAL PRODUTIVO E 
CARACTERÍSTICAS MORFOFISIOLÓGICAS DE 

AMOSTRAS DE VARIEDADES DE FEIJÃO-CAUPI DO 
ACRE PARA DESENVOLVIMENTO DE PROGÊNIES E 

SELEÇÃO DE LINHAGENS

Carolaine Nascimento dos Santos
Universidade Federal do Acre
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Universidade Federal do Acre

Rio Branco - Acre

Vanderley Borges dos Santos
Universidade Federal do Acre

Rio Branco - Acre

Hiuri Negreiros de Albuquerque
Universidade Federal do Acre

Rio Branco - Acre

Mateus Martins da Silva
Universidade Federal do Acre

Rio Branco - Acre

Matheus Matos do Nascimento
Universidade Federal do Acre

Rio Branco - Acre

Maria Rosângela da Silva Melo
Universidade Federal do Acre

Rio Branco - Acre

Wilson José dos Santos
Universidade Federal do Acre

Rio Branco - Acre

RESUMO: O Acre tem alto potencial produtivo 
para espécies agrícolas e industriais. Apesar 
das limitações de solo e ambientais, as 
pesquisas de melhoramento passam a ter uma 

importância significativa para a recomendação 
de variedades e cultivares para os produtores 
da região, definindo as melhores práticas de 
manejo para a condução das lavouras. As 
espécies de feijão-caupi (Vigna unguiculata L.) 
e feijão-comum (Phaseolus vulgaris L.) estão 
entre as culturas de maior importância agrícola, 
social e econômica na região. Entretanto, 
ainda são utilizadas sementes tradicionais para 
plantio, que mesmo apresentando alto valor 
genético, apresentam baixa produtividade, 
sendo bastante suscetíveis a uma infinidade 
de pragas e doenças. Verifica-se, assim 
a necessidade da realização de variadas 
pesquisas de melhoramento, objetivando 
a seleção de materiais superiores. Dessa 
maneira, o objetivo desse trabalho foi iniciar o 
melhoramento e manejo de espécies agrícolas 
e industriais para cultivo no Acre, através da 
seleção de variedades crioulas de feijão-caupi, 
mediante avaliações. As variedades estudadas 
demonstraram alta variabilidade para as 
variáveis avaliadas. A variedade Branco P1, 
demonstrou as maiores médias, sendo viável 
para o desenvolvimento e seleção de linhagens.
PALAVRAS-CHAVE: Vigna unguiculata. 
Produtividade. Variedades tradicionais. 

EVALUATION OF THE PRODUCTIVE 

POTENTIAL AND MORPHOPHYSIOLOGICAL 



Estado da Arte da Pesquisa em Recursos Genéticos Capítulo 2 6

CHARACTERISTICS OF SAMPLES OF ACRE COWPEA VARIETIES FOR 

PROGENY DEVELOPMENT AND SELECTION OF LINEAGES

ABSTRACT: Acre has high productive potential for agricultural and industrial species. 
Despite soil and environmental constraints, such as improvement surveys are of great 
importance for a visit of varieties and cultivars to producers in the region, defining 
as best management practices for crop management. The species of cowpea (Vigna 
unguiculata L.) and common bean (Phaseolus vulgaris L.) are among the crops of 
major agricultural, social and economic importance in the region. However, they are 
still planted for planting, which, although presenting high genetic value, present low 
productivity, being in fact susceptible to a plethora of pests and diseases; thus verifying 
the accomplishment of researches of superior results, aiming the selection of superior 
materials. Thus, the project was initiated with the cultivation of plants and products for 
non-acrid cultivation, through the selection of cowpea varieties, through evaluation. The 
studied varieties showed high variability for the evaluated units. A sample of White P1, 
demonstrated as media, being feasible for the development and selection of lineages.
KEYWORDS: Vigna unguiculata. Productivity. Traditional varieties.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo Rocha (2009) o feijão-caupi, feijão-de-corda ou feijão-fradinho (Vigna 
unguiculata (L.) Walp.) é uma leguminosa bastante cultivada nos trópicos semiáridos da 
África, Brasil e Estados Unidos. No Brasil, a cultura tem grande importância nas regiões 
Norte e Nordeste, que têm tradição em seu cultivo, comércio e consumo. Apresenta 
crescente avanço na região Centro-Oeste, onde o cultivo tem sido conduzido de forma 
mecanizada, e é crescente a demanda por cultivares de porte ereto.

A cultura, explorada tradicionalmente por pequenos produtores em cultivo de 
sequeiro e com baixa tecnificação, tem sido alvo de pesquisas mais intensas nas 
últimas décadas, ao mesmo tempo que vem apresentando melhorias técnicas e 
econômicas nos mais diferenciados sistemas de produção que, juntamente com 
outros fatores, vêm contribuindo para o aumento progressivo da participação de 
empresários de médio e grande porte na produção e comercialização de feijão- caupi. 
Estes fatos têm gerado uma demanda por cultivares com características que atendam 
às necessidades dos sistemas de produção tecnificados, dentre elas, além do alto 
potencial de rendimento, da resistência a pragas e doenças e da qualidade de grãos, são 
necessárias características de porte e arquitetura adequados ao maior adensamento e 
à mecanização da cultura, inclusive da colheita (BEZERRA et al., 2008).

No Acre, o feijão-caupi surge como uma importante cultura, sendo cultivado em 
uma grande variedade de regiões do Estado, considerado este um importante centro 
de diversidade genética para diversas espécies de feijão, tanto caupi como comum, 
sendo estes a principal fonte proteica para as comunidades regionais.
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Diante disto, o objetivo deste trabalho foi iniciar o melhoramento e manejo de 
produção de variedades de feijão-caupi para cultivo no Acre, selecionando progênies 
de variedades tradicionais de feijão-caupi para o Estado.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na área experimental da Universidade Federal do 
Acre, localizada no município de Rio Branco, sob as coordenadas geográficas 67º 42’ 
18’’ W e 10º 01’ 30’’ S e elevação de aproximadamente 165 metros. O clima do local é 
do tipo equatorial, quente e chuvoso; Am, pela classificação de Koppen e Geiger, com 
temperatura média de 26,2 ºC e pluviosidade de 1935 mm anuais (CLIMATE-DATA.
ORG, 2018).

As sementes foram coletadas entre 2012 e 2013, em dez municípios acreanos. 
Os tratamentos consistiam em quatro variedades crioulas de feijão-caupi: Branco, 
Preto, Manteiguinha e Barrigudinho. Foram avaliados os seguintes caracteres: altura 
de plantas (m), comprimento de grão (mm), largura de grão (mm), espessura de grão 
(mm) e peso de cinquenta grãos (g). O experimento foi realizado em Delineamento 
em blocos casualizados (DBC). As unidades experimentais consistiam em parcelas, 
formadas por duas linhas de 5 metros cada, e 1 metro entre as linhas. De cada parcela 
experimental foram selecionadas, para avaliação, 5 plantas, e de cada uma desta, 
5 vagens, para medições de vagens e grãos. Para análise estatística foi utilizado o 
software Genes, onde realizaram-se análise de variância e teste de comparação de 
médias Scott-Knott (1974) a 5% de probabilidade (CRUZ, 2008).

A área, medindo 240 m2, foi preparada de forma manual, com sulcamento de 1 m 
entre linhas, e 0,04 m de profundidade, realizado com o auxílio de enxadas. O plantio 
foi realizado no dia 22 de março de 2018, ocorrendo posterior replantio após 15 dias. 
Recomendou-se para imediata aplicação no plantio: 8,9 g/m de Superfosfato Triplo; 5 
g/m de KCl. Os tratos culturais foram realizados mediante capina manual, e aplicação 
de palhada nas entrelinhas, assim como através do uso de defensivos, para o controle 
de pragas, principalmente a vaquinha (Diabrotica speciosa), coleóptero muito comum 
na região; adotando-se este modelo de manejo até o final do ciclo da cultura. A colheita 
foi efetuada 90 dias após o plantio.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 consta o resultado da análise de variância para três variáveis de 12 
variedades de feijão-caupi. Houve significância, a 5% de probabilidade, para todas 
as variáveis. Para comprimento de grão (CG), largura de grão (LG), espessura de 
grão (EG) e peso de cinqüenta grão (P50G) há alta variabilidade genética. Com isso 
comprova que poderá haver sucesso com seleção de novas progênies para uma futura 
instalação de um programa de melhoramento. Silva et al. (2016) também verificaram 
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diferenças significativas para massa de grãos em genótipos de feijão- caupi com cultivo 
em sequeiro e irrigado.

Conforme o teste de Scott-Knott observou-se que as maiores médias para 
comprimento de grãos (CG), em milímetros, foram dos genótipos Branco P1 e Branco 
P2, com 8,84 e 8,79, respectivamente. Porém, estes não apresentaram diferenças 
estatísticas quando comparados as variedades Preto P1, P2 e P3, e Barrigudinho P1, 
P2 e P3, diferenciando-se estatisticamente somente das variedades Manteiguinha P1, 
P2 e P3 (Tabela 2).

FV GL QM
CG (cm) LG (mm) EG (mm) PG (g)

Tratamento 11 2,769558** 1,010377** 0,664005** 10,567286**

Repetição 1 0,633750 0,275204 0,173400 0,988204

Erro 11 0,195695 0,125304 0,116691 0,479731
TOTAL 23
CV (%) 5,90 6,24 7,40 9,79
Média 
geral: 7,4967 5,6729 4,6175 7,0754

Tabela 1 - Quadrados médios obtidos na análise de variância a 5% de probabilidade para 
comprimento de grãos (CG), largura de grãos (LG), espessura de grãos (EG), e peso de grãos 

(PG), das progênies para as variedades Barrigudinho, Manteiguinha, Caupi-preto e Branco.
** significativo a 5% de probabilidade

Variedades CG (cm) LG (mm) EG (mm) PG
(peso de grãos)

Manteiguinha P1 5,82a 4,45a 3,57a 3,27a

Manteiguinha P2 5,65a 4,53a 3,70a 3,42a

Manteiguinha P3 5,55a 4,55a 3,76a 3,51a

Branco P1 8,84b 5,98b 5,01b 9,17b

Branco P2 8,79b 5,97b 4,90b 9,02b

Branco P3 8,43b 5,94b 5,05b 9,08b

Preto P1 7,94b 6,32b 5,05b 7,86b

Preto P2 7,65b 6,03b 4,84b 7,84b

Preto P3 7,72b 6,17b 4,99b 7,86b

Barrigudinho P1 7,54b 5,95b 4,90b 7,23b

Barrigudinho P2 8,10b 6,10b 4,80b 7,96b
Barrigudinho P3 7,95b 6,11b 4,88b 8,73b

Tabela 2 - Valores médios das progênies para comprimento de grãos (CG), largura de 
grãos (LG), espessura de grãos (EG) e peso de grãos (PG), das progênies para variedades 

Barrigudinho, Manteiguinha, Caupi-preto e Branco.
As médias seguidas pela mesma letra não diferem (p>0,05) estatisticamente entre si, conforme Teste de Scott-

Knott ao nível de 5% de probabilidade.
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Para largura do grão (LG), espessura do grão (EG) e peso dos grãos (PG), não 
houve diferença estatística entre as variedades Branco, Preto e Barrigudinho. Em 
todas as progênies houve diferença estatística somente para a variedades de feijão 
Manteiguinha (Tabela 2).

A variedade Branco P1 não demonstrou as maiores médias, em milímetros, 
apenas para largura de grãos, entre todos os caracteres avaliados (Tabela 2).

Para peso de grãos, com a cultivar BRS Guariba, Gonçalves et al. (2009) 
encontraram 19 gramas, utilizando 100 sementes. Silva et al. (2016) encontraram 
valores que variaram de 12,10 a 18,45 gramas em cultivo sequeiro em 20 genótipos 
de feijão-caupi.

O tamanho do grão se constitui num fator de grande preferência de mercado, 
merecendo mita atenção para não ser marcantemente alterado durante o processo 
de seleção; já que há preferência por grãos com peso de 100 grãos em torno de 18 
gramas.

4 | 	CONCLUSÕES

As variedades estudadas demonstraram alta variabilidade genética para as 
variáveis avaliadas.

A variedade Branco P1, apresentou as maiores médias, sendo viável para o 
desenvolvimento e seleção de linhagens.
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